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Entre a arquitetura 
modernista de Gaudi e 
o gótico medieval da 
Cidade Velha, Barce-

lona equilibra ainda a 
produção artística de 
Joan Miró, Salvador 
Dali e Antoni Tàpies.

Barcelona, por exem-
plo, rivaliza com Madri 

em termos de comércio, 
esporte e cultura. Mas 
sua marca mais profun-
da é a explosão artís-
tica do modernismo no 

começo do século.

Muito mais 
do que ruas, 

bairros, casas 
e edifícios as 
cidades são 
a mistura de 
tudo isso e 
muito mais.

A cidade orgulha-se 
também da sua música 
e dos seus célebres 
músicos, o violonce-
lista e maestro, Pa-

blo Casals, a soprano  
Montserrat Caballé e o 
tenor José Carreras.

Cidades Muito mais do que ruas, bairros, casas e edifícios as cidades 
são a mistura de tudo isso e muito mais. Espaço aglutinador das contra-
dições sociais e, ao mesmo tempo, centro do poder econômico e político, 
as cidades refletem espacialmente as condições de sobrevivência huma-
na. Para o professor de Estética e História da Arte, Boris Groys a cidade 
surgiu originalmente como projeto de futuro “(...) as pessoas mudavam-
se do campo para lá, com o fim de subtrair-se às antigas forças da natu-
reza e construir um novo futuro, que elas mesmas pudessem determinar 
e controlar (...) Toda a história da humanidade, até os tempos atuais, é 
definida por esse movimento de migração do campo para a cidade (...) e 
a cidade, enquanto tal possui uma dimensão utópica que lhe é imanente, 
por situar-se além da ordem natural das coisas”.
 
Turismo Boris Groys nos ensina que “(...) a busca da utopia forçou 
a cidade à permanente superação e destruição de si mesma (...) pas-
sando a ser o lugar de revoluções, profundas transformações históricas, 
constantes recomeços, da moda fugaz, dos lifestyles em permanente 
mudança”. O professor Groys diz ainda que “(...) no decorrer da mo-
dernidade, essa busca por uma cidade ideal enfraqueceu-se e foi substi-
tuída pelo fascínio do turismo (...) a mobilidade interurbana – em todas 
as formas do turismo e da migração – alterou a nossa relação com a 
cidade (...) passamos a monumentalizar e eternizar as cidades a partir 
de vivências estéticas”.
 
Barcelona Barcelona, por exemplo, rivaliza com Madri em termos 
de comércio, esporte e cultura. Mas sua marca mais profunda é a ex-
plosão artística do modernismo no começo do século. Quase no fim do 
século 19 surgiu na cidade um novo estilo de arte e arquitetura. Uma 
variação da Art Nouveau que expressava o nacionalismo catalão. Seus 
maiores expoentes foram Josep Puig i Cadafalch, Lluís Domènech i 
Montaner e em especial, Antoni Gaudi i Cornet. Genial, Gaudi trabalhou 
quase todos os suportes conhecidos na época. Combinava como poucos 
a madeira, a pedra, o entulho e os tijolos com artesanato em ferro e 
vitrais e mosaicos de azulejo em cerâmica.
 
Arte e Arquitetura Entre a arquitetura modernista de Gaudi e o 
gótico medieval da Cidade Velha, Barcelona equilibra ainda os traços 
contemporâneos de Frank Gehry, Norman Foster e Jean Nouvel. A for-
te arquitetura da cidade, associada a cultura catalã estimulou também 
a produção artísticas de Joan Miró, Salvador Dali e Antoni Tàpies e 
impulsionou o jovem Pablo Picasso no início da sua formação. A cidade 
orgulha-se ainda da sua música e dos seus célebres músicos, o violon-
celista e maestro, Pablo Casals, a soprano  Montserrat Caballé e o tenor 
José Carreras.

Art Nouveau Barcelona pode ser considerada a cidade com a maior 
coleção de edifícios Art Nouveau de toda Europa. Um estilo que flores-
ceu a partir a partir de 1854 quando se decidiu derrubar as muralhas 
medievais para que a cidade se desenvolvesse. Os projetos de revitaliza-
ção desenvolvidos pelo engenheiro civil Ildefons Cerdá i Sunyer (1815 
-76) seguiram uma rígida disposição de ruas perfeitamente simétricas, 
com esquinas que permitiam que os edifícios tivessem  vista para os 
dois lados de um cruzamento ou praças. Foi a riqueza e a paixão da 
elite comercial de Barcelona pelo novo, que permitiram aos arquitetos 
total liberdade para projetar casas particulares, edifícios públicos e um 
exemplar traçado urbano.
 
Muitas Cidades numa só Existem muitas Barcelonas dentro da 
capital da Catalunha. A Cidade Velha, com o Barri Gòtic, La Ribera, 
La Rambla e El Raval acolhe a área histórica da cidade. É lá que estão 
a Catedral, o Museu Picasso, a Igreja de Santa Maria Del Mar, o Palá-
cio da Música Catalã entre muitas magníficas edificações. Os bairros 
Gràcia e L’Eixemple reúnem o maior conjunto de obras de Gaudi. É 
aí também que encontra-se a avenida mais sofisticada da cidade, El 
Passeo de Gracia, com as grandes lojas de marcas famosas. Sants e 
Montjuic, concentram o Museu Nacional da Arte Catalã, a Fundação 
Joan Miró, o Pavilhão Mies Van der Rohe e o Centro Olímpico, sede dos 
Jogos Olímpicos de 1992.
 
Paladar Uma visita a La Boqueria, um dos mais espetaculares mer-
cados da Europa, é fundamental. Localizado nas Ramblas, oferece todo 
tipo de alimento; do famoso presunto Pata Negra, até uma grande pro-
fusão de frutas, verduras e grãos. Suas barracas exibem ainda carnes, 
frutos do mar e queijos. Um delírio para olhos e o paladar. Na Plaça Del 
Pi acontece uma feira de antiguidades às sextas e sábados e aos domin-
gos os colecionadores de livros, selos e moedas montam suas barracas. 
Nas ruas da Cidade Velha, as lojas de doces são uma atração e suas vi-
trines de escultura de chocolate são um espetáculo. Mas a Escribà, é um 
show a parte. Fundada há mais de 100 anos e com uma bela arquitetura 
art nouveau, oferece as tortas e doces mais famosos da cidade.
 
Chefs Este caldeirão de estilos e histórias faz de Barcelona uma cidade 
viva, alegre e livre. Os catalões conciliam como poucos o seu passado 
e seu futuro com um presente efervescente. Milhares de restaurantes 
e cafés oferecem uma diversidade de menus e sabores. Tradicional ou 
contemporânea, a gastronomia catalã se destaca com seu mais famoso 
chef, Ferran Adrià. Entre seus discípulos está Carles Abelán, chef dos 
badalados Comerç 24 e Tapç 24. Os mais novos talentos são Carlos Gaig 
e Fermi Puig chefs dos bistrôs Fonda Gaig e Petit Comité.


